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TEMAS DA ESCULTURA CONTEMPOÂNEA

Área científica
Scientific domain

Escultura
Sculpture

Anos letivos
Academic years

2021–2023

Grau de ensino
Degree

Mestrado
Master of Arts

Duração
Duration

Semestral
Semestral

Horas de contacto
Student workload

(T 30+OT 10 horas)
(T 30+OT 10 horas)

ECTS (6 ECTS)

Nível
Level

III*

*Esta unidade curricular é
de NÍVEL III. Deverá ser 
frequentada preferencialmente 
no fim do percurso académico 
por se tratar de uma disciplina
com grau de complexidade 
e exigência elevados.

*This is a LEVEL III unit. 
It should preferably be 
attended at the end of one’s
academic course as it is 
a subject with a high degree 
of complexity and requirement.
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PROGRAMA CURRICULAR
COURSE UNIT CONTENT

1 — Objetivos de Aprendizagem
Intended learning outcomes 

A Unidade Curricular de Temas da Escultura Contemporânea pretende dar a conhecer textos e 
obras paradigmáticas como modo de fomentar a reflexão crítica no âmbito da cultura contempo-
rânea. Mais do que privilegiar uma perspetiva histórica a UC TEC propõe-se, através da interdisci-
plinaridade entre a arte e o pensamento, ajudar a promover estratégias de investigação e desen-
volvimento, tanto no campo da prática artística quanto no âmbito da teoria da arte.

2 — Conteúdos Programáticos
Syllabus 

Transversalidade e confluências em torno da arte e ciência.  
 Exemplos de obras e de artistas cujas obras influenciaram o modo como a ciência passou a 

encarar a realidade e vice-versa, como é que a ciência (ou a tecnologia) tem contribuído para 
fornecer, aos artistas, novas ideias e ferramentas que resultam em outras abordagens no campo 
artístico.

Temas e referências da escultura contemporânea
Criação e descodificação (arte e linguagem / interpretação); 
Identidade e Participação/ Anonimato e Autoria; 
Intervenção, Situacionismo, Activismo 
Arquivo, Rua, Museu (preservação, divulgação e legitimação)  
Máquina e Dispositivo (reprodutibilidade e tecnologia/ luz, imagem e som); 
Conceptualização e desmaterialização formal; 
Ruína; 
Entropia, Caos e Destruição; 
Materialidade / Espiritualidade; 
Utopia (s)

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação
Teaching and Evaluation Methodologies

A abordagem metodológica prevê aulas teóricas, de explanação sistemática, com recurso a 
textos, meios audiovisuais e outros materiais didáticos, como forma de divulgação das obras e de 
aproximação aos principais conceitos em torno das questões programáticas enunciadas. 

A par das aulas ministradas pelo docente da cadeira, prevê-se a possibilidade da participação 
de outros professores, especialistas e artistas, convidados, que se disponham a apresentar as suas 
obras ou a discorrer sobre os seus objetos de estudo. 

Na sequência da leitura e análise dos documentos apresentados encorajam-se os alunos a   pro-
ceder a uma reflexão conjunta e a encetarem o processo de sistematização crítica. 

O processo de avaliação realiza-se de acordo com o Regulamento de Avaliação de Conheci-
mentos e Competências dos Estudantes (RACCE) e resulta do somatório percentual das avaliações 
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cuja ponderação é a seguinte:  Av. Contínua (10%); 1ª Av. Periódica (20%); 2ª Av. Periódica (50%); 
avaliação final (20%) 

1ª Avaliação Periódica: 2ª quinzena de Outubro [Informação qualitativa expressa nos seguintes 
termos: Excelente (18-20); Muito Bom (16-17); Bom (14-15); Suficiente (10-13); Insuficiente (7-9) Mui-
to Insuficiente (0-6)]  

—	 Recensão crítica feita a partir de um livro, a propor ou, trabalho de investigação, com cerca 
de cinco páginas, a propósito de um tema incluído no programa. 

2ª Avaliação Periódica: 1ª quinzena Dezembro [Informação qualitativa]
—	 Teste escrito com cinco questões para desenvolvimento

Avaliação Final: [Síntese quantitativa do percurso expressa em escala numérica de zero a vinte]  
—	 Nos casos dos estudantes que pretendam ou, necessitem de melhorar o seu desempenho   

para obterem melhor pontuação, ou obterem aproveitamento à UC prevê-se a realização de 
teste com uma pergunta, para desenvolvimento, a selecionar entre 5 questões.

4 — Bibliografia Recomendada
Recommended Bibliography 
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Bibliografia especifica a ser apresentada em cada palestra
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